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Introdução

O Brasil tem excluído a maioria de sua população
dos seus direitos e deveres sociais, seja porque as pessoas
ficaram fora das salas de aula, seja porque nem sempre os
processos educativos têm a atenção que merecem por parte
dos educadores e responsáveis pelas políticas públicas. Pen-
sando nisso, vários projetos vêm sendo propostos e desen-
volvidos, entre eles o Projeto de Educação de Jovens e Adul-
tos (PEJA) da Universidade Estadual Paulista (UNESP),
proposto no final do ano de 2000.

Compõem o eixo norteador do PEJA a concepção
de sujeito – jovens e adultos plenos de história, auto-esti-
ma, necessidades, expectativas, afetividades, memórias e
saberes; o caráter interdisciplinar da construção de conhe-
cimento (FAZENDA, 1994) – que se consolida nos aportes
das atitudes interdisciplinares e nos modos de fazer; e a
formação de educadores – na qual se entrelaçam a atuação,

a busca teórica e o registro de conhecimentos produzidos.
Dentro da proposta de trabalho interdisciplinar ado-

tada pelo PEJA, campus de Rio Claro, são registradas, por
meio de anotações escritas, todas as atividades desenvolvi-
das nas turmas, atentando-se para detalhes de fala, ações e
expressões, não só dos educandos, mas também do profes-
sor. Para isso, faz-se necessária a presença de, pelo menos,
dois educadores, sendo um encarregado da produção dos
registros e o outro responsável pela condução das ativida-
des, podendo haver a troca de papéis e/ou lugares durante
uma mesma atividade. Sempre que possível, fotografias e
gravações em cassete também são utilizadas como formas
de registro.

O exercício de registrar as experiências das ativida-
des com as turmas reativa um dos fundamentos de uma
prática docente interdisciplinar: a memória. Dentre outros
apontamentos de Ivani Fazenda, destacamos que a memó-
ria é preservada pelo registro escrito, que, composto pelas
anotações de aula, possibilita a retomada da experiência
vivida e a refaz no diálogo com os trabalhos (anteriormen-
te) registrados. Sendo assim, o registro permite-nos reto-
mar uma situação já vivida, trazer o vivido para o presente,
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embora de uma forma diferente, por selecionar o que mais
marcou e/ou o que permanece como mais significativo, sem
perder sua validez (FAZENDA, 1994).

A leitura e releitura dos registros, buscando retirar
deles os fundamentos para a compreensão de uma prática
educativa, leva-nos a acompanhar o andamento das ativi-
dades mais detalhadamente, bem como possibilita desen-
volver algumas reflexões no campo da educação de jovens
e adultos, especialmente no que concerne aos conteúdos de
ensino, quem escolhe o que e alguns porquês dessas esco-
lhas.

A análise dos registros que vão se constituindo como
dados documentais, ao longo do desenvolvimento do Pro-
jeto, pode se constituir numa boa técnica de abordagem de
dados qualitativos (LÜDKE e ANDRÉ, 1986).

Ao analisarmos as falas dos educandos, no tocante
aos processos de construção do conhecimento, aportamos-
nos teoricamente em escritos de Vigotski, que se referem
ao estudo experimental do desenvolvimento dos conceitos.
Vigotski desenvolveu suas pesquisas com crianças porque
buscava a gênese de um processo – o desenvolvimento de
conceitos. No nosso entender, seus estudos possibilitam
inferências teórico-metodológicas quando abordamos a
construção de conhecimentos em classes de adultos. Ao lon-
go do desenvolvimento de conceitos (pela criança), o autor
detecta três estágios. O primeiro, entendido como um amon-
toado de objetos, compreende três fases: formação de ima-
gem sincrética, disposição espacial das figuras nas condi-
ções artificiais da nossa experiência e a atribuição de um
único significado aos representantes dos diferentes grupos
de objetos. O segundo estágio remete à idéia de “pensa-
mento por complexos”, e nele se delineiam cinco fases: o
complexo de tipo associativo, a combinação de objeto e
impressão que lembram coleções, o complexo em cadeia, o
complexo que combina grupos de objetos e imagens atra-
vés de vínculos difusos e indefinidos e o pseudoconceito. O
terceiro estágio remete à decomposição, análise e abstra-
ção, e destacam-se nele quatro fases: a unificação dos dife-
rentes objetos criada com base na máxima semelhança en-
tre eles, os conceitos potenciais como uma formação pré-
intelectual, a definição dos conceitos dada pela natureza
funcional e o domínio do processo de abstração. Destaca-
mos que esses estágios e fases têm fronteiras imprecisas,
muitas vezes se sobrepondo uns aos outros (VIGOTSKI,
2001). Pensando com Bakhtin, quando se refere às zonas
da cultura, as fronteiras são sempre regiões obscuras, ene-
voadas, turvas, contudo, de vida efervescente, que fervilha
em possibilidades (BAKHTIN, 1992).

O presente trabalho apresenta, num primeiro mo-
mento, uma situação de ensino que foi organizada a partir
da retomada de registros de aula. Num segundo momento,
busca, a partir desses registros escritos, fazer um levanta-
mento das falas e analisá-las. São diálogos, comentários e

relatos referentes a temas em Ciências Biológicas feitos
por educandos, em uma sala de aula de Educação de Jo-
vens e Adultos, confrontando-os com o conhecimento ci-
entífico.

Em três anos de atuação no PEJA, da UNESP,
campus de Rio Claro, percebemos que, tendo pouca ou ne-
nhuma escolaridade anterior, os jovens e adultos detêm
grande quantidade de conhecimentos sobre a dinâmica do
mundo contemporâneo, que suas experiências de vida são
importantes para a realização das aulas, e que tais experi-
ências, quando intencionalmente vinculadas à busca de
entendimento das relações com o mundo no qual estão in-
seridos, são dados preciosos na proposição de construção
do conhecimento científico. Situamos a construção do co-
nhecimento científico, no campo das Ciências Biológicas,
nessa intricada rede de relações, ao mesmo tempo em que
nos posicionamos, enquanto educadores aprendizes, lado a
lado com esses jovens e adultos.

A relevância de tal estudo está na possibilidade que
o reconhecimento das falas dos educandos abre para a or-
ganização de situações de ensino e para a perspectiva
investigativa em educação envolvendo pessoas que fica-
ram à margem dos processos de educação básica. São pes-
soas com a auto-estima abalada e detentoras de saberes
vários, diversos, necessitando de nossa contribuição para
organizar e fazer avançar, cientificamente, esses saberes.

Situação de ensino a partir dos registros de aula

Logo que o PEJA iniciou suas atividades com os
educandos, além da explicação do projeto, era bem delineada
a proposição de criar um tempo-espaço livre para que fi-
zessem questionamentos e expusessem suas idéis no mo-
mento em que quisessem e/ou achassem necessário. Numa
das turmas, composta por funcionários da própria UNESP,
as atividades iniciaram-se com a leitura do texto “Joãozinho
da Maré” (CANIATO, 1987), que apresenta alguns episó-
dios da vida escolar de Joãozinho, um menino morador da
Favela da Maré no Rio de Janeiro. Durante a discussão do
texto, vários educandos lembraram-se de que, quando cur-
savam a educação básica, lhes faltava a oportunidade para
esclarecer suas dúvidas na sala de aula, pois suas primeiras
professoras, por terem uma postura autoritária, muitas ve-
zes, não admitiam questionamentos, como acontece no texto
entre Joãozinho e sua professora.

Após algum tempo, ao dar por encerrada a discus-
são do texto, foram sintetizadas as idéias de que, durante
uma aula, tanto os alunos quanto os professores aprendem
uns com os outros e que uma das principais características
da ciência é o questionamento, as dúvidas que, cotidiana-
mente, levantamos a respeito de um assunto.

Ao longo de cada encontro, de cada atividade pro-
posta, pusemos nos horizontes de nossa atuação o propósi-
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to de deixar os educandos bem à vontade, ou seja, estabele-
cer uma relação tal que, a qualquer momento, pudessem
perguntar ou fazer um comentário. Por outro lado, sendo a
formação acadêmica do educador bolsista feita em um cur-
so que embasa a construção do conhecimento, em conheci-
mentos científicos, não perdíamos de vista algumas per-
guntas: Como fazer ciência sem questionar? O que pensar
de uma situação de ensino-aprendizagem, que tem como
efetiva proposta a construção de conhecimento, sem que
questionamentos ocorram?

Microrganismos como tema. Relato de experiência.

Ao retomar os registros de atividades realizadas com
a turma dos funcionários da UNESP e durante o desenvol-
vimento dessas, percebemos que os educandos, eventual-
mente, comentavam sobre alguma doença, que, às vezes,
era motivo de sua ausência na aula, e/ou faziam comentá-
rios equivocados, por exemplo, que apenas material enfer-
rujado passava o tétano e que vírus era como mosquito. A
partir desses registros, do interesse dos educandos e, pres-
supondo-se que a saúde deve ser encarada como um bem
social e coletivo e que os hábitos de higiene devem ser ana-
lisados criticamente, foram organizadas e efetuadas ativi-
dades cujo objetivo era transmitir e construir, coletivamen-
te, pelos educadores e educandos, informações a respeito
dos microrganismos.

Cada grupo de microrganismo (vírus, bactéria, fun-
gos e protozoários) foi enunciado, focalizando-se suas prin-
cipais características, onde vivem e como são, e as patolo-
gias e utilidades para o homem. Inicialmente, propusemos
o tema para discussão ao mesmo tempo em que algumas
informações eram passadas pelos educadores. Como mate-
rial de apoio teórico, foram utilizados dicionários e livros
da área de Microbiologia, por exemplo, (PELCZAR et
al.1996).

Em seguida, foram montadas duas demonstrações
práticas: (1) observação de protozoários na água sob mi-
croscópio e (2) coleta de bactérias e fungos encontrados no
ar e posterior observação de suas colônias que se desenvol-
veram sobre um substrato1 .

Com as demonstrações práticas, foi possível escla-
recer como nós contraímos doenças pela água e a impor-
tância de não deixar alimentos e ferimentos expostos ao ar,
assim como a necessidade da utilização de máscaras quan-
do trabalhar com algo em suspensão no ar. Por exemplo, o
pó que levanta quando os educandos (alguns são jardinei-
ros na UNESP) utilizam esterco de galinha como adubo

(citado por eles próprios), devido à possibilidade de conter
grande concentração de patógenos.

Durante o estudo dos microrganismos, os educandos
sempre perguntavam sobre algumas doenças, o que resul-
tou na elaboração de listas de nome de doenças. Depen-
dendo do grupo de microrganismo estudado, uma nova lis-
ta era criada. Cada lista foi construída a partir das vivências
e experiências de cada educando e educador. Durante a
listagem, outras perguntas que iam aparecendo -  como por
exemplo: Por que a caxumba desce? e Resfriado e gripe é
a mesma coisa? - eram discutidas, respondidas, recorren-
do-se, sempre que necessário, a livros da área disponibili-
zados aos educandos.

Ressaltamos que não era intuito dos educadores dis-
cutir informações gerais sobre cada doença (diagnóstico,
causador, tratamento e possíveis complicações), e sim des-
tacar o principal: como evitá-las, o que discutíamos à me-
dida que construíamos a lista.

Aproximar os saberes dos jovens e adultos aos con-
teúdos e à escolha das atividades a serem desenvolvidas
em aula ampliou a participação dos educandos e percebe-
mos que o assunto trabalhado ficava mais acessível e agra-
dável por estar diretamente relacionado com nossas expe-
riências vividas e trocas de experiências. “Por que não es-
tabelecer uma necessária ‘intimidade’ entre os saberes cur-
riculares fundamentais aos alunos e a experiência social
que eles têm como indivíduos?” (FREIRE, 2001, p. 135).

Entendemos que relatos como esse que apresenta-
mos, quando circunstanciados pela vivência e questio-
namentos advindos da vontade de saber mais, tornam-se
dados materiais relevantes para uma pesquisa que se con-
solida no pensar e nas reflexões que os registros de aula
possibilitam, acreditando serem os saberes, as memórias,
as histórias de vida dos educandos jovens e adultos, a cha-
ve fundamental na construção do conhecimento científico,
e buscando auxiliar na elaboração e planejamento de
metodologias educacionais para esse público.

Uma pesquisa que se constrói

Material e métodos.

Considerando os registros de aula como possibili-
dade de releitura crítica e análise dos fatos ocorridos du-
rante as práticas docentes, recorremos aos registros escri-
tos pelos educadores bolsistas2  do PEJA que atuaram na
turma composta por funcionários da própria UNESP, refe-

1 Substrato é um meio onde estão dissolvidos materiais que os
microrganismos possam assimilar e se desenvolver. No caso
relatado, foi utilizado um meio sólido para o crescimento e de-
senvolvimento de colônias de bactérias e fungos em placas de
Petri. Somos gratos à professora Dra. Dejanira de F. de Ângeles,
do Departamento de Bioquímica e Microbiologia na UNESP de
Rio Claro, que gentilmente nos cedeu o material.

2 Em 2001, o PEJA da UNESP/ Rio Claro contava com cinco
educadores bolsistas, alunos de diferentes cursos de graduação.
Eram eles: Aline di Thommazo (Licenciatura em Educação Fí-
sica), Andreza Barbosa (Licenciatura em Pedagogia), Denis
Eduardo Bianconi (Licenciatura em Pedagogia), Fábio Pereira
Nunes (Licenciatura em Geografia) e Vagner de Araújo Gabriel
(Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas).
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rentes ao ano de 2001. A turma era formada por cerca de
12 educandos. Entre os funcionários, alguns buscavam a
obtenção da certificação do Ensino Fundamental e, outros,
do Ensino Médio. As atividades de aula dessa turma eram
realizadas nas próprias dependências da UNESP de Rio
Claro.

Fizemos um levantamento de todas as falas dos
educandos relacionadas às Ciências Biológicas, que foram
registradas durante o ano todo e, em seguida, analisamos
essas falas quanto às  características de conteúdo científico
e momentos em que elas apareciam durante as aulas. Algu-
mas falas são citadas para exemplificar os resultados. En-
tretanto, a fim de manter os créditos das falas de cada edu-
cando e manter seu nome em sigilo, letras foram atribuídas
no lugar de seus verdadeiros nomes. As falas que aparecem
em itálico foram transcritas fielmente conforme os
educandos mencionaram e, quando não possível, tentou-se
ser fiel o mais possível.

Análise das falas dos educandos.

De acordo com seu conteúdo e circunstância de ocor-
rência, as falas dos educandos foram classificadas em qua-
tro tipos: (1) comentários equivocados que não condiziam
com o conhecimento científico; (2) comentários condizen-
tes com o conhecimento científico; (3) perguntas mencio-
nadas pelos educandos geralmente para tirar dúvidas ou
porque ouviram falar; (4) frases de admiração que demar-
cavam quando os educandos mostravam seu prazer e/ou
ficavam espantados ao descobrir algo novo.

Ressaltamos que a leitura dos registros de aula não
indicou apenas dúvidas e relatos de experiências vivenciadas
pelos educandos, mas também a confirmação de que ti-
nham informações, reflexões e conflito de idéias - por exem-
plo: -Vi um repórter no Paquistão pela televisão e lá as
condições são precárias. As pessoas chegam a comer com
a mão! (P, 30 de outubro de 2001) - o que mostra um con-
fronto entre hábitos cotidianos, culturais, e informações
sobre higiene.

A partir da análise mais refinada do registro, relaci-
onando-o com o assunto da aula do dia, pudemos perceber
que muitos comentários e questionamentos dos educandos
estavam relacionados com o momento da aula. Vejamos
algumas falas pronunciadas durante as atividades sobre os
microrganismos, suas patologias e prevenção:

-Como evitar a toxoplasmose se tenho três gatos e um
cachorro? (M, 30 de maio de 2001).

-Se não fosse o microscópio, a gente nem ia acreditar
que essas coisas existia! (C, 06 de junho de 2001).

 -Meu pai dizia que o tétano vinha da ferrugem. (M, 19
de junho de 2001).

 -A rubéola causa manchas vermelhas no corpo. (H, 30
de junho de 2001).

Os comentários “equivocados”, na maioria das ve-

zes, eram fundamentados em conhecimentos prévios obti-
dos pelos diversos meios de comunicação ou pelos pais, em
alguns casos, de modo mais ou menos desconexo, e por
experiências vividas. As falas abaixo exemplificam essa si-
tuação:

-A Amazônia é o ‘pulmão’ da Terra. (C, 09 de abril de
2001).

-Meu pai dizia que o tétano vinha da ferrugem. (M, 19
de junho de 2001).

-O transgênico tem hormônios e quem comer passará a
produzir esses hormônios. (M, 16 de outubro de 2001).

[B] falou que ser vivo somos nós, que temos racio-
cínio. (05 de junho de 2001).

Vigotski (2001) diz que estamos num constante pro-
cesso de formação de conceitos e, então, perguntamos: o
que seria um conceito errado, se este está em formação?
Pela combinação de elementos que essas falas trazem, arris-
camo-nos a dizer que os comentários “equivocados” reme-
tem a informações preliminares e confusas e, talvez, reme-
tam mais a informações equivocadas que lhes foram trans-
mitidas do que a conteúdos não assimilados ou equivoca-
damente construídos. Pelos elementos que essas falas tra-
zem, e norteando-nos pelas noções de fronteira, arriscamo-
nos a dizer que nelas há uma vida efervescente, se entende-
mos esta como possibilidade para o esclarecimento de in-
formações construídas erroneamente, aproximando esses
educandos de informações cientificamente construídas. Os
estudos de Vigotski, ao mesmo tempo que subsidiam teori-
camente nossas reflexões sobre a construção de novos co-
nhecimentos, que passa pelo estudo da formação de con-
ceitos, nos apontam outras perspectivas de reflexão que vão
além da (des)conexão dos objetos de pensamento, ou de
produtos do pensamento; apontam para alguns equívocos
que podem ser localizados em práticas sociais outras, entre
elas, as que limitam informações, ou não as precisam. Sem
perder de vista, obviamente, que, fundado em bases cientí-
ficas, também o conhecimento científico é vívido, modifi-
ca-se, requer constante atualização.

Quanto às falas condizentes com o conhecimento
científico, verificamos que se encontravam relacionadas
com experiências vividas envolvendo parentes, ou apareci-
am como uma conclusão de uma atividade proposta:

-A toxoplasmose ataca a visão. (S, 30 de junho de 2001).
Citou um caso que conhecia.

-A rubéola causa manchas vermelhas no corpo. (H, 30
de junho de 2001). Sua filha havia contraído rubéola.

-Se deixarmos a comida descoberta, comemos tudo isso.
(M, 17 de novembro de 2001). Referiu-se à contami-
nação do alimento por microrganismos.

Sobre os questionamentos, percebemos momentos
de reflexão e dúvidas e/ou confirmação:

-Como o petróleo faz mal ao mar se ele é retirado do
mar? (C, 09 de abril de 2001).
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-Como o branco pode passar noções de higiene e saúde
para os índios se os próprios brancos, na vida urba-
na, não têm práticas de higiene e saúde? (C, 25 de
abril de 2001).

-Como evitar a toxoplasmose se tenho três gatos e um
cachorro? (M, 30 de maio de 2001).

-Por que a lombriga sai pelo nariz? (C, 27 de novembro
de 2001). Pergunta liga-se a fato de que tinha informa-
ção.

[S] perguntou se é verdade mesmo que o ar condici-
onado causa mais doenças (20 de junho de 2001).

[B] perguntou se uma criança de pais com olhos
escuros pode ter olhos claros (18 de setembro de 2001).
Esta pergunta liga-se a fato vivido pelo educando.

[B] perguntou como os cientistas fazem a mudança
do milho para ficar mais resistente (16 de outubro de 2001).

Em todo esse processo, destacamos as atividades
sobre o “mundo invisível”, durante as quais foi discutido o
tema de microrganismos e outros seres vivos, ou estruturas
muito pequenas (formiga, pólen, raiz do cabelo, etc). À
medida que os educandos os observavam sob lupa e mi-
croscópio, um novo mundo se revelava esclarecendo sobre
a existência desses organismos, além de mostrar algumas
de suas formas de vida, hábitos e habitats. A turma ficava
maravilhada com o que via e, conforme descobria esse
“mundo invisível”, impressionava-se quando percebia quão
limitado é o nosso alcance visual e quem está por trás de
muitos problemas de saúde. Falas como: -Nossa! -Poxa! -
Nossa! Quanta coisa a gente nem sabia! (B, 05 de junho
de 2001) e -Se não fosse o microscópio, a gente nem ia
acreditar que essas coisas existia! (C, 06 de junho de 2001),
ilustram esse momento.

Chamamos a atenção para os assuntos atuais da ge-
nética. Atualmente, muito se tem falado sobre organismos
geneticamente modificados (transgênicos), no projeto
genoma e outras realizações da engenharia genética. A en-
genharia genética está tão perto e, ao mesmo tempo, dis-
tante de nós. -Existem jornais que são feitos para uma mi-
noria (M, 02 de abril de 2001).

Assuntos como esses deveriam ser tratados com
maior seriedade pelos meios de comunicação e mais ade-
quadamente explicados às pessoas.

Considerações finais

Valorizando o que FREIRE (2001) apresenta sobre
a importância dos saberes dos educandos,  assumindo, as-
sim como RODRIGUES (2001), o ser humano no centro
da prática educativa, e considerando que a educação possi-
bilita que cada indivíduo adquira a capacidade de conduzir
o seu próprio processo formativo, podemos verificar a ri-
queza, a diversidade de propósitos e a possibilidade cria-
dora que pode conter uma atividade de aula, em termos de
diálogos entre educandos e educandos, educandos e educa-

dores e educadores e educadores.
Desse modo, planejar e desenvolver uma atividade

educativa a partir de registros das falas dos educandos, e
das situações que as permearam durante as aulas, possibi-
lita-nos ir além da realização de uma aula propriamente
dita, ao levarmos em conta os saberes e as indagações dos
educandos.

No caso relatado, os educadores escolheram traba-
lhar com microrganismos baseando-se nos registros das
aulas e levaram a proposta à turma. O tema proposto para
ser trabalhado não partiu diretamente dos educandos. En-
tretanto, a proposta também não foi apenas dos educado-
res, uma vez que o objeto de estudo partiu das aulas já
vividas, sendo, portanto, os educandos o centro da propos-
ta da atividade.

Pensando assim, por que não construir um progra-
ma de aula em coletivo (educadores e educandos) e, duran-
te a sua execução, reler, trazer ao presente e projetar no
futuro os registros de aula?

Consideramos, dessa maneira, não apenas o de que
os educandos gostam ou o que querem aprender, e nem
apenas o que devemos, como educadores, construir (ensi-
nar) com os educandos, e sim atingir as dúvidas e necessi-
dades dos educandos e os motivos que os levaram à sala de
aula. Podemos atingir uma extensão ainda maior, constru-
indo o conhecimento científico juntos, e falar em prática
discente além da propalada prática docente e, claro, ambas,
entrelaçadas.
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